3.0 - REDE GLOSS-BRASIL

As estações que fazem parte da Rede GLOSS-Brasil, a instituição responsável pela operação de cada uma delas e  sua atual classificação operacional estão listadas abaixo. Menciona-se também a disponibilidade dos dados produzidos:

nº
Estação
Responsável
Classificação
Situação
Disponibilidade dos dados






total 
PSMSL-BNDO

1
Rio Grande
FURG
Secundária
Em avaliação



2
Imbituba
IBGE
Principal
Operativa



3
Cananéia
USP
Principal
Operativa



4
Ilha Fiscal
DHN
Principal
Operativa
1964-2003
Até jun2003

5
Macaé (Imbetiba)
IBGE
Secundária
Operativa



6
Barra do Riacho
PORTOCEL
Principal
Em avaliação



7
Salvador
IBGE
Principal
Em avaliação



8
SuapexRecifex Natal 
ASD
Principal
A ser Instalada



9
Fortaleza
IBGE
Principal
A ser Instalada



10
Ponta da Madeira
CVRD
Secundária
Em avaliação



11
Ilha Trindade
DHN
Principal
Sendo Instalada



12
Ilha de  Fernando de Noronha
DHN
Principal
A ser Instalada



13
Estação Antártica (*)
ASD
ASD
A ser Instalada 



Obs: ASD => a ser determinada

(*) não existem estações polares (Antárticas) pertencentes ao programa GLOSS-Brasil. É de interesse a implantação, futura, dessas estações inclusive para estudos climatológicos de natureza global. Considerando as peculiaridades da região, é aconselhável que, em uma primeira fase, seja dada prioridade ao estabelecimento e operacionalização das estações continentais e insulares. Após o efetivo estabelecimento das estações nº 1 a 12 deve-se iniciar o estabelecimento da Estação Antártica.

Cabe mencionar que a estação Rio Grande, no extremo Sul da costa brasileira, é posicionada em região onde se localiza um dos dois pontos anfidrômicos da componente M2 no Atlântico Sul , o que torna  grande sua importância dentro da Rede, mesmo considerando-se sua localização desfavorável, no interior da barra da Lagoa dos Patos. Apesar de também localizar-se em situação desfavorável(interior de estuário) a estação Cananéia é uma das mais importantes estações maregráficas brasileiras, em função de possuir uma série temporal bastante longa.

A definição exata da estação nº 8, no litoral nordeste do Brasil, será fruto de debates futuros, considerando não só a disponibilidade de local adequado para sua instalação, como, principalmente, pelas características geológicas do local. Isto se deve pelo fato de que, em determinadas áreas do NE brasileiro, ocorrem variações da crosta terrestre, sendo este fato extremamente relevante para o estabelecimento de uma estação GLOSS (Prof Dieter ?). 


As estações das ilhas oceânicas são muito importantes para as aplicações científicas das observações da Rede GLOSS-Brasil, notadamente no que diz respeito à calibração das medições dos satélites altimétricos, devido à ausência das perturbações inerentes às estações costeiras.

Para o planejamento desta Rede foi considerado, de acordo com os padrões internacionais estabelecidos pelo GLOSS, que o distanciamento entre as estações deve ser entre 500 e 1000 km. Deve-se ressaltar que outras estações podem vir a participar da Rede GLOSS-Brasil, e que a esta escolha deve levar em conta os padrões supracitados.

As demais instituições interessadas em participar da programa GLOSS-Brasil devem encaminhar sua solicitação ao Comitê Executivo, desde que satisfaçam as seguintes condições: 

i. Operar marégrafos de acordo com as presentes normas;

ii. Participar de alguma atividade  pertinente ao programa GLOSS-Brasil; e

iii. Ser usuária de informações de nível do mar.
As estações da Rede devem ser operadas de modo a atender requisitos técnicos de acordo com a orientação do Comitê Executivo e sob o compromisso de transferência de dados para o BNDO-DHN e para os organismos internacionais designados pela COI, em cumprimento aos acordos internacionais assumidos pela Republica Federativa do Brasil.

3.1 - Local para a Instalação de Novas Estações

O local para instalação das estações da Rede GLOSS-Brasil deve ser permanente e de forma tal a representar o melhor possível as condições de mar aberto, em áreas abrigadas, longe de arrebentações e de fortes correntes de maré. As estações não devem ser instaladas em estuários onde for forte o aporte de águas fluviais. Devem estar protegidas das operações portuárias, que possam causar danos às instalações. Devem estar em locais com profundidade adequada às medições, levando em conta as variações da amplitude das marés em condições de fortes ressacas em ocasião de maré de sizígia. As estruturas devem estar fixadas em aportes sólidos de grande estabilidade como atracadouros, molhes, etc. As estações devem estar protegidas contra o vandalismo através de guarda de autoridades portuárias, nas estações de pesquisas de instituições universitárias, ou militares e ser de fácil acesso à manutenção. 

3.2 - Configuração das Estações 

O equipamento básico de toda estação que monitora o nível do mar é o Marégrafo,  que essencialmente consiste em um medidor que detecta e registra as variações do nível do mar ou da pressão de fundo, através de flutuadores,  sensores de pressão, contatos elétricos,  pulsos acústicos etc.

Os manuais da COI de 1985, 1993 e 2002 juntamente com as contribuições de Spencer (1993) e Woodworth et al. (1996) oferecem as informações mais específicas sobre o uso e sobre o controle de qualidade desses sistemas de medição. Como a quase totalidade dos sistemas em operação na atualidade na costa brasileira se baseia nos dois primeiros sistemas citados anteriormente, a eles são referidas as seguintes normas gerais, muito embora as especificidades relativas aos outros sensores, por extensão, estejam abrangidas nesta regulamentação.

É recomendável que as estações GLOSS realizem não só medições de nível do mar como também medições de outros parâmetros meteorológicos e oceanográficos (pressão atmosférica, temperatura do ar e da água, precipitação atmosférica, evaporação, direção e intensidade do vento, etc.), assim como, se possível, rastreamento de sinais dos satélites GPS, transmissão para o sistema DORIS, para monitoramento de deslocamentos verticais e horizontais, observações de VLBI e de gravimetria absoluta (ABSGRAV), etc. Além do armazenamento local dos dados, as estações deverão ser equipadas com instrumentação necessária a transmissão, se possível em tempo real, através de comunicação por satélites, Internet, via fax modem, etc. dos dados obtidos aos centros nacional BNDO-DHN e internacionais PSMSL, (ING) e UHSLC, (EEUU). 

Um requisito básico do GLOSS é que toda estação deve realizar e registrar medições com uma acurácia melhor do que 1 cm sob todas as condições de maré, correntes de maré e todas as condições de tempo (chuva, tufões, temporais, ressacas, tsunamis e outras). As medições devem ser realizadas com acurácia temporal melhor que um minuto, utilizando um intervalo de amostragem máximo da ordem de uma hora e devem ocorrer por longos períodos. Desta forma não é desejável que se altere a localização de uma estação GLOSS, o que poderia colocar em risco a continuidade de uma longa série de medições.

Novas tecnologias devem ser utilizadas em paralelo com as atuais para que seja efetuada sua validação, por períodos de pelo menos alguns anos, ate que seja obtida experiência e confiança no seu emprego. Neste período de transição é mandatório que exista uma duplicidade de coleta de dados com a finalidade de não mudar para uma nova tecnologia ate que seja efetivada sua homologação. 

3.3 - Controle geodésico  
Além das observações de GPS, DORIS, VLBI e ABSGRAV, mencionadas em 3.2, o controle geodésico de cada estação deverá incluir a realização periódica de nivelamento geométrico de alta precisão, em intervalos de 6 meses a 1 ano. Para tanto, são definidos pontos de referência (RNs) na área da estação e suas vizinhanças, incluindo o marco GPS e a régua de marés, assim como a base do marégrafo e qualquer outra referência importante para caracterizar localmente a estabilidade vertical da estação. As medições devem ser feitas seguindo as especificações vigentes do IBGE para o nivelamento geométrico de alta precisão.

3.4 - Reavaliações Periódicas

Serão feitas avaliações do andamento das operações acordadas, através de reuniões periódicas do programa em datas a serem fixadas pelo Sub – Comitê para o GLOSS-Brasil , com a periodicidade de 1 ano pelo menos.

